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RESUMO  

De acordo com o Plano Nacional de Educação (PNE), identifica-se que uma das 

causas críticas para o ingresso e a permanência de estudantes negros na pós

-graduação decorre da insuficiente de implementação e efetividade das polít

icas de ações afirmativas. E se analisarmos os levantamentos feitos pelo Ce

ntro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) entre os anos de 1996 e 2021, 

onde indicam que a titulação acadêmica, no mestrado, foi atribuída a 49,5% 

para alunos brancos. Enquanto que as pessoas negras foram apenas de 20,8%. 

No doutorado a desigualdade é ainda maior, 57,8% dos estudantes brancos tiv

eram títulos de doutores e apenas 18,3% para pessoas negras. Com esses dado

s podemos observar a disparidade de pessoas negras na pós-graduação, em com

paração a pessoas brancas, sejam para seus ingressos, permanências e titula

ção. Dessa forma, este projeto propõe que 5 mulheres negras estudantes da p

ós-graduação reflitam sobre suas escrevivências acadêmicas por meio da escr

itas de cartas sobre suas experiências, destinando essas cartas para outras 
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mulheres negras que ainda não ingressaram a pós-graduação, com o objetivo d

e compartilhar estratégias de pertencimento nesse espaço. Essas escritas co

nfiguram-se, ainda, como uma ferramenta de reflexão de si mesma.  bell hook

s (2019, p. 124) indica que a literatura pode ser compreendida como uma for

ma de resistência, que as narrativas confessionais de pessoas negras são di

dáticas. Mais do que qualquer outro gênero textual, a produção de narrativa

s confessionais honestas pelas mulheres negras que estão lutando por sua au

torrealização e para se tornar sujeitas radicais são necessárias como guias

, textos que reforcem o companheirismo entre nós. (Eu preciso não me sentir 

isolada e saber que existem outras companheiras com experiências semelhante

s. Eu aprendo com suas estratégias de resistência). Essa escrita é também u

ma forma de manifesto contra o silenciamento que se permeia na vida de mulh

eres negras, quando se deparam com esses espaços academicamente brancos, mu

itas vezes compreendem o próprio silenciamento como uma estratégia de sobre

vivência e de segurança nesses ambientes. No entanto, Audre Lorde (2019, p. 

55) nos convida a refletir sobre esse silenciamento, ressaltando a importân

cia de transformá-lo em linguagem e ação. Que é nos lugares em que as palav

ras das mulheres clamam para ser ouvidas, cada uma de nós devemos reconhece

r a nossa responsabilidade de buscar essas palavras, de lê-las, de comparti

lhá-las e de analisar a pertinência delas na nossa vida. 
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